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ROUBAIX, LE 30 DECEMBRE 1895 

I-e VOTE du BUDGET 
L e b u d g e t a é t é v o t é s a m e d i S'ôir p a r l e s 

• d e u x C h a m b r e s , a f i n q u e f û t a c c o m p l i e l a 
p r o m e s s e q u i a v a i t é t é f a i t e à ce s u j e t d a n s 
l a D é c l a r a t i o n m i n i s t é r i e l l e . N o u s n ' a u r o n s 
p a s d e d o u z i è m e s p r o v i s o i r e s a u c o m m e n c e ­
m e n t d e l ' a n n é e p r o c h a i n e , c o m m e n o u s e n 
a v o n s e u a u c o m m e n c e m e n t d e c e l l e - c i . 

C ' e s t n n a v a n t a g e a s s u r é m e n t , m a i s p e u t -
ê t r e a - t - i l é t é a c h e t é , u n p e u c h e r . M a l g r é 
l a b o n n e v o l o n t é q u ' i l a m i s e à a m é l i o r e r l a 
b e s o g n e d e l a C h a m b r e , o n n e p e u t p a s d i r e 
q u e l e S é n a t a i t a b o u t i à d e s r é s u l t a t s t r è s 
h e u r e u x . C e n ' e s t p a s t o u t à f a i t s a f a u t e ; i l 
y a e n s a f a v e u r d e s c i r c o n s t a n c e s a t t é n u a n 
t e s , c a r l e b u d g e t l u i a é t é r e n v o y é s e u l e ­
m e n t l e 1 1 d é c e m b r e . 

L e s r a d i c a u x s e a o n t b e a u c o u p f é l i c i t é s 
d ' a v o i r o b t e n u d e l a C h a m b r e q u ' e l l e l e v o t â t 
e n t e m p s o p p o r t u n ; c e l a v e u t d i r e q u ' o n a 
l a i s s é a u S é n a t t o u t j u s t e l e t e m p s m a t é r i e l ­
l e m e n t n é c e s s a i r e p o u r l e v o t e r l u i - m ê m e 
m a i s n o n p a s p o u r l ' é t u d i e r e t l e d i s c u t e r 
s é r i e u s e m e n t . 

N o u s a v o n s d é j à d i t q u e , l o r s q u e l a C h a m 
b r e p r e n a i t h u i t m o i s p o u r a e c o m p l i r c e t t e 
t â c h e , c ' é t a i t v r a i m e n t t r o p p e u d e n e d o n ­
n e r q u e h u i t j o u r s a u S é n a t . M e t t o n s q u ' i l 
e n a i t e u q u i n z e , c e t t e a n n é e ; c e c h i f f r e e s t 
e n c o r e i n s u f f i s a n t . 

L a d i s c u s s i o n a b i e n c o m m e n c é : e l l e a 
e u , a u d é b u t , l e c a r a c t è r e m é t h o d i q u e e t r é ­
fléchi q u i c o n v i e n t à l a H a u t e A s s e m b l é e ; 
m a i s , à m e s u r e q u ' e l l e a v a n ç a i t , e l l e d e ­
v e n a i t p l u s r a p i d e , p l u s h â t i v e , p l u s s o m ­
m a i r e . 

L a d a t e f a t a l e , o ù t o u t d e v a i t ê t r e t e r m i n é , 
a p p r o c h a i t . L e S é n a t a f a i t d e s o n m i e u x ; 
i l a m u l t i p l i é s e s s é a n c e s ; i l e n a t e n u l e 
m a t i n ; i l e n a t e n u l ' a p r è s - m i d i : i l e n a 
t e n u l e s o i r . C e l a p r o u v e s o n d é v o u e m e n t , 
m a i s p a s a u t r e c h o s e . 

I l e s t i m p o s s s i b l e d e b i e n d i s c u t e r d a n s d e s 
c o n d i t i o n s s e m b l a b l e s . L a f a t i g u e n e t a r d e 
p a s à s e f a i r e s e n t i r s u r l ' A s s e m b l é e e t l e d é ­
b a t p a s s e à c ô t é d ' a r t i c l e s t r è s i m p o r t a n t s , 
t e l s q u e c e u x q u i s u r é l è v e n t l e t i m b r e m i s 
s u r l e s v a l e u r s é t r a n g è r e s , s a n s l e s a b o r d e r , 
n i - m è m e l e 3 e f f l e u r e r . 

U n e t e l l e d i s c u s s i o n e s t i n é v i t a b l e m e n t i n ­
c o m p l è t e , p a r t i e l l e , s u p e r f i c i e l l e . 

C e n ' e s t p a s q u e l e S é n a t n ' a i t t r o u v é , c h e ­
m i n f a i s a n t , l ' o c c a s i o n d e r é a l i s e r d e s é c o n o ­
m i e s u t i l e s . 11 c o m p r e n d d e s h o m m e s l a b o ­
r i e u x , a t t e n t i f s , a v i s é s , q u i o n t p r i s l a p e i n e 
d ' é t u d i e r l e b u d g e t a r t i c l e p a r a r t i c l e , e t q u i 
o n t s u i n d i q u e r u n c e r t a i n n o m b r o d e r é d u c ­
t i o n s à y o p é r e r . 

U y e n a e u d e f a i t e s , p a r e x e m p l e , s u r l e 
b u d g e t d e s c o l o n i e s , e t n o u s s o m m e s c o n ­
v a i n c u s q u e c e b u d g e t s p é c i a l p o u r r a i t ê t r e 
e n c o r e r é d u i t p a r q u e l q u ' u n q u i l a c o n n a î ­
t r a i t b i e n . 

L a p l u s i m p o r t a n t e d e s r é d u c t i o n s a p o r t é 
s u r l e m i n i s t è r e d e s t r a v a u x p u b l i c s . O n s a i t 
q u e l a C h a m b r e , d ' a c c o r d a v e c l e g o u v e r n e ­
m e n t e t m a l g r é s a c o m m i s s i o n , a v a i t é l e v é à 
8 8 m i l l i o n s l e c r é d i t a f f e c t é a u x c o n s t r u c ­
t i o n s n o u v e l l e s d e c h e m i n s d e f e r ; l e S é n a t 
l ' a r a m e n é à 7 8 m i l l i o n s , s o i t u n e é c o n o m i e 
d e 1 0 m i l l i o n s , e t c e r t e s s ' i l y a u n e é c o n o ­
m i e d i g n e d ' ê t r e a p p r o u v é e , c ' e s t c e l l e - l à . L e 
m a l h e u r e s t q u ' a p r è s a v o i r f a i t a c t e d e 
p e r s p i c a c i t é e t d ' i n d é p e n d a n c e e n l a v o t a n t , 
l e S é n a t n e l ' a p a s m a i n t e n u e . 

O n p e u t l u i a p p l i q u e r l e m o t d ' H o r a c e : 
Video -meliora... détériora sequor. L e S é ­

n a t s e m b l e , d a n s s e s v o t e s , n o n p a s i n d i ­

q u e r u n e v o l o n t é f e r m e , m a i s é m e t t r e u n e 
p r o p o s i t i o n q u ' i l s o u m e t r e s p e c t u e u s e m e n t à 
l a C h a m b r e . S i l a C h a m b r e l ' a c c e p t e , c ' e s t 
t a n t m i e u x ; s i e l l e l a r e p o u s s e , l e S é n a t n ' i n ­
s i s t e p a s . O r l a C h a m b r e r e p o u s s e t o u j o u r s 
l e s p r o p o s i t i o n s s é n a t o r i a l e s l o r s q u ' e l l e s 
h e u r t e n t u n i n t é r ê t é l e c t o r a l , e t e l l e s e g ê n e 
d ' a u t a n t m o i n s p o u r l e f a i r e , q u ' e l l e c o n n a î t 
l e s h a b i t u d e s c o n c i l i a n t e s q u i f i n i s s e n t t o u ­
j o u r s p a r p r é v a l o i r a u L u x e m b o u r g . E t c ' e s t 
c e q u e n o u s d é p l o r o n s . 

L A L I S T E D E S 1 0 4 
L ' a u t e u r d e l a l i s t e 

Paris, 19 décembre. — On lit dans le Malin : • II fal­
lait éclaircir à tout prix et vite le mystère qui plane 
sur la singulière publication de !a France. L'important 
était de savoir quel était l'éditeur de cette prétendue liste 
des 104. 

» A trois heures du matin, nous nous sommes rendus 
à NPuiily cbez M. Paul Pascal, dont le nom avait été 
prononcé par M. de Colleville dans le cabinet du juge 
d'instruction et que l'on représentait comme ayant four­
ni au journal de M. Lalou le document incriminé. Voici 
les déclarations que nous a faites M. Pascal : 

» Lorsque H. Barrés était directeur d e l à Cocarde, M. 
Vitrac-Desroziers vint lui offrir en présence de M. Pierre 
Denis et moi, une liste de parlementaires ayant touebé 
A la caisse du Panama. Ce n'est du reste un secret pour 

f iersoune, c'est tout au long dans un chapitre de son 
ivre, les destout ministériels. Voici d'ailleurs le pas­

sage: 
» La liste d'Arton, l'X... J'ai sous les yeux, en écrivant 

ces pages, la liste authentique des membres d a Parle­
ment qui ont toaché A la caisse du Panama par l'inter­
médiaire d'Arton et par d'autres intermédiaires des bil­
lets de la Banque de France, A condition de voter la loi 
qui autorisait M. de Lesseps à prendre à l'épargne plu­
sieurs centaines de millions pour les jeter à la rapacité 
de tous les loups cerviers de la politique et de la finance. 

» Nul n'a osé prendre la responsabilité, jusqu'à ce 
jour, de produire cette lettre qui m'a été remise par un 
ministre, lequel la tenait lui même d'un administrateur 
de la société de Panama. Je la remets à MM. Maurice 
Barrés et Pierre Denis, m'en rapportant à leur loyauté 
et à leur jugement, du soin de la livrer a la publicité, le 
jour qui leur paraitra le plus propice aux intérêts popu­
laires qu'ils défandent avec un courage et rne éloquence 
qui les désignent à toutes les missions de confiance in­
téressant le bien public. 

» M. Barrés, ne trouvant pas dans les assertions et 
dans le document à lui remis par M. Vitrac-Desroziers 
des garanties d'autbenlicité suffisante, ne publia pas la 
liste et la garda simplement a titre documentaire. 

D é m a r c h e s d e M. C o l l e v i l l e 
» Or, il y a hait jours, H. de Colleville, qui est nn de 

mes amis, me fit part de son intention de publier une 
liste de parlementaires ayant toacbé à la caisse de 
Pauama et sachant que j'avais en entre les mains la 
liste conliéc à M. Barrés, me demanda s'il ne me serait 
pas possible de l'avoir. 

» Je refusai tout d'abord de la demander à Barrés ; 
mais, sur son instance, je lui promis d'essayer de retrou­
ver la personne qui lui en avait remis la copie. J'accep­
tais d'autant plus volontierde faire cette démarche que 
M. de Colleville m'assurait qu'il s'agissait de comparer 
cette liste simplement avec celle qu'il possédait déjà, il 
me chargea, au surplus, d'en négocier l'achat le cas 
échéant en tenant compte de la situation peu fortunée 
du journal. 

Quelques jours après et par hasard, tout extraordi­
naire que cela paraisse, je rencontrai Vitrac-Desroziers, 
et je lui fis p u t de la mission dont j'étais chargé. Je lai 
offris deux cents francs qu'il accepta, me demanda un 
jour ou deux pour faire copier le document et nons 
primes rendez-vous dans un café des environs de la 
place Clichy, le Café de la Poste et du Télégraphe. » 

M. Pascal interrompt ses déflations et nous met sons 
les yeux une lettre de M. de Colleville, corroborant ab­
solument ses dires et lui annonçant qu'il tenait à sa dis­
position les deux cents francs sur la simple certitude 
que la l iste donnée par Vitrac-Desroziers serait identique 
à celle déjà remise à M. Barrés. 

D o n n a n t d o n n a n t 
« An jour venu, continue alors M. Pascal, MM. de Col­

leville, Bonneterre et moi étions an Café de la Poste, 
place Cticby. II me remit les 300 francs qu6 je portai im­
médiatement à Vitrac qui m'attendait dans un autre café 
et qui me confia en échange la copie de la fameuse 
liste. Je la rapportai à mon ami de Colleville et lui cer­
nai qu'elle me paraissait identique à celle que j'avais 
vue chez M. Barrés. » 

» Là se borna mon ingérence dans cette affaire. J'ai 
voulu obliger nn ami et rien de plus. 

» Ainsi que vous le voyez, et j'insiste beaucoup sur ce 
point, je n'ai en aucune façon garanti l'authenticité de ce 
document ; il peut être vrai comme aussi il peut être 
apocryphe. Je n'en sais absolument rien,» 

— Vous n'aviez pas d'antres documents joints à cette 
liste ? 

— Absolument aucun. 
L e n o m d u m i n i s t r e , m. v . p . 

— Avez-vons pu savoir quel est le ministre de qui 
Vitrac-Desroziers prétend tenir cette l is te? 

— Nullement. Nous avons évidemment essayé de le 
faire causer, mais nons n'avons rien pu en tirer et ce 
n'est pas là la moindre raison qui a fait que M. Barrés 

I n'a pas voulu y ajouter une plus grande créance. 
! — Que pensez-vous de cette publication? On pense que 

si le journal la France n'a pas d'autres documents que 
celui-là pour appuyer la campagne qu'il mène, il s'est 
peut-être embarqué à la légère dans une aventure dont 
l'issue peut être fatale. . 

— Tontes les fois que j'ai Interrogé mon ami de | 
Colleville à ce sujet, il ne m'a pas répondu. Pourtant, 
je doute qne ce soit là les seules armes dont il dis­
pose. » 

» Nous nous retirons en nous excusant de notre visite 
importune, et M. Paul Pascal nous remercie vivement au 
contraire d'être venn le mettre an courant de tout cela 
et ajoute que notre démarche ne l'a point étonné outre 
mesure >. 

Ajoutons qne M. Lalou a déclaré à un rédacteur du 
Figaro, que, bien que directeur de la France, il est resté 
absolument étranger à l'entreprise actuelle. 

LA JOURNÉE DE DIMANCHE 
Paris, 29 décembre. — Ce matin aucune nouvelle opé­

ration judiciaire n'a été faite an journal la France. 
Aucune des assignations annoncées n'a encore été si­

gnalée. 
L'affaire a été qualifiée par le parquet : « Faux et usage 

de faux. » 
M. C l e m e n c e a u 

M. Clemenceau publie la note suivante dans la Justice : 
« Le journal la France publie mon nom dans une liste de 

députes, qu'il dit avoir vendu leur vote dans t'aflajre de Pa­
nama. Bien que jusqu'ici personne n'ait encore réussi à savoir 
qui est l'auteur de cette publication, & l'appui de laquelle on 
apporte même pas un semblant de preuve, il faut que la lu­
mière soit faite sur cette ignominie. 

» Je vais donc recommencer sur de nouveaux frais l'affaire 
Norton et déposer une plainte. J'estime seulement que la 
clarté du débat exige des poursuites individuelles. 

» G. CLÉMEHCBAL'. O 
M. H e r b e t t e 

Paris, 39 décembre. — M.llerbette, ambassadeur de la 
République prançalseà Berlin, a cru bon, lui aussi, d'op­
poser, dans une note communiquée par le ministre des 
affaires étrangères à une agence officieuse, un démenti 
formel aux allégations qui le concernent, du journal la 
France. 

*•<• s y n d i c a t d e l a p r e s s e p a r i s i e n n e 
Paris, 29 décembre. - Le syndicat de la presse pari­

sienne ému du tort que les publications de la France 
peuvent causer à la presse en général, aurait résolu de 
faire comparaître devant son bureau 1* rédaction de ce 
journal. Cette comparution aurait lieu incessamment. 

L a t r o i s i è m e l i s t e 
Paris, 29 décembre. — Ce qu'on a appris hier dans la 

soirée de l'origine de la liste pnbliée par la France avait 
édifié définitivement tout le monde sur sa valeur. N'eut-
on pas connu cette origine et la genèse de la publication 
de la liste que la lecture de la troisième tranche qui pa­
rait aujourd'hui aurait levé tous les doutes. 

La fantaisie, l'ignorance, l'invraisemblance y dépassent 
tout ce qu'on pouvait rêver.L'impression générale devant 
cette fumisterie polico commerciale est une gaieté mêlée 
de pitié. A la France même, on n'entend qne récrimina­
tions contre M. de Colleville et contre ses amis. 

Bien entendu, toutes les versions qui couraient sur les 
mobiles secrets de cette publication, sur les manœuvres 
qu'elle cachait, tombent d'elles-mêmes. U n'y a eu. dit-
on, qu'une manœuvre, mais elle n'a rien de politique. 

Au reste, on vondra bien reconnaître que nous l'a­
vions prévu dès le premier tour nons avions même indi­
que que cette liste était sans doute celle de M. Vitrac-
Desroziers; nos prévisions sur l'autre point se sont trou­
vées justifiées 

Ceci dit, nous donnons, à titre de curiosité, le troi­
sième tronçon de la liste publiée aujourd'hui par la 
France : 

Par la compagnie du Panama : Baibaut, Burdean. 
Gomot. 

Par Reinack : Compayré. 
Solitaires : Etienne, Thompson; 
Finances : Germain, de Sooneyron; 
Par Baïaattt ; Marquisat, Mercier. Ces députes n'ont 

pat touebé. 
De même n'ont pas toaché, an autre ayant encaissé 

pour eux . pent-étre à leur insu : Numa Gllly, Basly, 
Camelioat, Chevillon. 

Clergé: Freppel, Saint-Siège (chèque Lebandy.) 
Par Cottu : Arnous, de Laferrière; 
Par Fontane : De la Berge; 
Divers : Hubbard. Edouard Villar, Bernier, Neveux. 

Vernière, Labnssière, Léon Leroi, Imberl. 
Enfin, par Hci/nack : (Les chèques portant les noms 

des députés ayant été l'objet d'un ordonnance de non-
liea ou d'un acquittement en Conr d'assises) ; Arène, 
Barbé, Dugué de la Fauconnerie, Gobron, A. Proust, 
Rouvier, J. Roche, Thévenel. 

La France fait suivre cette liste des protestations de 
M. Chavoix, député de la Dordogne. de Mme veuve Henri 
Astruc, pour son père, M. Lisbonne, décédé, et de MM. 
Laguerre, Devès. lsaac et Denormandie. 

L ' i n s t r u c t i o n 
Paris, 29 décembre. — M. Paul Pascal est convoqué 

pour demain chez \\. Martin, commissaire aux déléga­
tions, qni a perquisitionné chez M. de Colleville. 

Ce soir, M. Paul Pascal a fourni à an de uos confrères 
de curieux renseignements sar M. Vitrac-Desroziers, 
ancien agent de sûreté. 

Le détentenr de la fameuse liste était tombé, parait-il 
dans nn dénuement complet; il vivait an jour le jour et 
s'était mis à la tête d'an syndicat de ebantenrs de cour 
pour les blessés de Madagascar. 

Aujourd'hui M. Pascal s'est rendu chez M. Vitrac-Des­
roziers. avenue de Clichy,pour l'entretenir de l'affaire de 

| la liste; ce dernier était dispara depuis huit jours de son 
! hôtel meublé; son coup fait, il a jugé prudent de pren-
! dre le large. 

Paris, 2» décembre. — Dans nne lettre à M. Lalou. di­
recteur de la, France, M. de Colleville s'exprime ainsi : 

« Maintenaut tout a été dit pour la liste des 101; le mot de la 
fin a. pvralt-il, été prononcé hier par M. Puybarand lui-même; 
«-La cravate rie Puybarand est devenue le nœud coulant qui 
» étsengtera Colleville », aurait dit heureusement le distingué 
soucier. 

* Eh bien i quand vous verres votre ami. le ministre qui fut 
visité par M. Aube la veilie de la publication de la liste, répé 
tePhr •— - " - -•— - - - -
sure. 

<•"«»« ïpirîiùèl r i f ' e n Vira beaucoup, je vous îàs-

A U T O U 1 = 1 

10IIINT H l NADAVD 
ln f t jMfta l l . t é m a l g r é t u t . — «Le» d e r n i è r e » v o ­

l o n t é * d e K a d a u d . — S o u v e n i r s i n é d i t » d u 
c h a n s o n n i e r . 

Sous oet j tro le Gaulois publie le très intéressant 
article qu'on v a l ire : 

Le i*<j»!'d d'une promenade nons a conduit, hier, 
dans râtelle: du sculpteur Cordonnier : justement l'émi-
nent artUte termine nne figure ailée, d'uno magnifique 
envergure, destinée au monument Nadand entièrement 
achevé «t d<:j* livré au fondeur, qui. bientôt, va s'élever 
sur uoe des plus belles places de Konbaix, la ville na­
tale du cMèbre chansonnier, où réside encore sa sœur, 
Mme WaCBBiiier-Nadaud. 

» Le moment u'titait-il pas bien choisi pour donner 
sur Nadand quelques souvenirs inédits et bien faits pour 
détruira pas mal de légendes qui ont couru sur lui 
après aa mort. 

» Sur les conseils de Mme Wacrenier-Nadand, nous 
avons raconté a l'exécuteur testamentaire de sou frère, 
M. Ernest Cliebroux, le délicat poète-chansonnier que, 
par acclamation, la Lice, chansonnière vient d'élire pour 
président, ce que nous avait dit le sculpteur Cordonnier, 
relativement au monument. 

— Vous ne savez peut-être pas une chose, nous 
avait dit le sculpteur, c'est que le monument que 
j'exécute pour Nadand, se fait un peu malgré ses dernières 
volon.es t 

- Et M. Cnebroux de me confirmer cette déclara-
ion : 

» — Voici la vérité. Il est exact que N'adaud.ce modeste par 
excellence, ne désirait pas de statue. Vous savez avec quel 
désmtéremecient il s'est toujours fait entendre dans les salons, 
où il était invité, sans jamais accepter le moindre « cachet » 
comme le font certains professionnels d'aujourd'hui. Nadaud, 
selon l'expression de Lamartine, n'était-il pas un « talent qui 
se donne lit îe se vend pas. » 

» Quoi d'étonnant que le jour même de ses obsèques ses nom­
breux amis ment immédiaroent songe à lui élever un monu­
ment digneCe son talent'.' M. Bossut. nn grand industriel de 
Koubaix.et nn des intimes de Nadand, prit l'imtrve de ce mo-
rioment et n e consulta. Hélas ! les dernières volontés de l'ami 
me semblaient formelles. Et ces dernières volontés, je puis au­
jourd'hui vois les communiquer. 

D La veille de sa mort, le *' avril 1803. pendant un instant 
de trêve que lui accordait le mal qui devait, le lendemain, 
nous l'enlever pour toujours. Nadaud me confirma tes termes 
d'une lettre, que longtemps avant il m'avait, sentant sa nn 
arriver, adressée de Niée : 

» — Ami, me dit-il dans an effort suprême, je vais faire mou 
dernier voyage. Je désire que tu recueilles mes suprêmes re* 
comman dation». 

>île fais non adieu à la chanson. 
» L'alouette vieillie se tait ; mais si je cesse de chanter, je 

n'oublie pas que nous avons beaucoup de pauvres cigales pour 
lesquelles la bise est toujours venue. 

» C'est toi, cher ami, que je charge de faire une équitable 
répartition cie mon petit avoir. 

» Fais-la de suite : il ne faut pas que ceux qui ont besoin 
attendent. 

» Ecoute bien encore. Je désire être enterré très simplement 
Pas de discours sar ma tombe ! Pas d'honneurs militaires, et 
surtout pat de souscription- après ma mort pour nie faire éle­
ver un monument. 

— EL par qaeU efforts d'interprétation, demandons-nous a ' 
Chebroux, ce monument, si impatiemment attendu par les 
Rounaisieiis va-t-il s'élever quand même ? 

* — On* .'ai hésité bien, longtemps, croyez-le bien, entre la 
pensée de consentir au pieux hommage qne les admirateurs de 
notre lia;;vr: Nadaud voulaient rendre à sa mémoire et les 
t**rme.< fomi«ts de sa volonté. Mais j * eosmihmau. pltw que 
tout autre, mon vieil ami, je savais ce qui, dans son esprit, lui 
avait, par avancerait deviner qu'on songerait, après .«a mort, 
à immortaliser ses traits par le bronze et je saisissais fort 
bien les raisons de ce refus anticipé. 

» Ce que Nadaud n'a pas voulu, ai-je tim par répondre au 
président du comité de son monument, c'est qu'on pût. dans 
une souscription publique, demander à l'ouvrier, à l'humble, 
au petit,sa quote-part,ses dix sous...Dans un pauvre ménage, 
vingt sons ou même dix, oh ! mais, c'est une somme !...Aussi, 
devant un si noble témoignage d'impérissable amitié n'ai-je 
pas voulu refuser à ses pieux amis la joie de faire revivre Na­
daud par le bronze et me suis-je contenté de leur demander 
ceci : 

D Trouvez la somme nécessaire entre von s, ai-je écrit à M. 
Bossut, sans souscription publique, et je crois que de cette fa­
çon le boa Nadaud ne vous en voudra pas de l'avoir bien 
aimé. Sa bonne figure qui est la, devant moi. ne me reproche 
pas de vous encourager même dans votre dessein, car elle 
semble me dire, comme lui-même me le répétait si souvent: 

» Tu sais bien, ami Chebroux. que tout ce que tu fais est 
bien fait i » 

» Et voilà pourquoi, quelques mois à peine après sa mort, 
les cinquante mille francs nécessaires au projet furent trouvés 
entre amis, et voilà pourquoi nous nons réjouissons de pou­
voir aller bientôt à Ronbaix, qui se vone si admirablement au 
culte de Nadaud, assister à l'inauguration de son monu­
ment. » 

« Kt entraîné par ses souvenirs sur l'aimable poète, M. 
Chebroux, assis dans son cabinet de travail, ou sont e n ­
tassés tons les livres de l'auteur des Deux (Jfndartnrs, 
son vieux piano qui vit éclore ses chansons, nous mon­
tre des paquets de lettres de Nadaud. 

» Il nons permet de copier, la seconde partie de son 
testament, ou Nadaud retrace brièvement sa vie. 

» Ces lignes furent écrites par sa sceur, sous sa dic­
tée, quelques jours avant sa mort. 

t* Pour Ernest Chebroux, sons la dictée de Gustave Nadand, 
dans 1a nuit du 6 au 7 avril <W>3. 

» On ne m a jamais accusé, mon ami Chebroux, d'être nn 
vantard ; avant de constituer Pacte par lequel je vais te 
laisser et laisse ù la chanson une paitie de ma petite for­
tune, je veux qu'on sache au prix de quels efforts elle a été 
acquise. 

» Après la révolution de 18.8, qui avait bouleversé le com­
merce français, j'ai quitte les affaires, abandonnant la maison 
à mon -.ssocie et me lançant dans la chanson comme un oiseau 
étourdi. 

» Je pris un loyer de 350 francs. Les premiers 3.000 francs 
que j'ai recueillis me vinrent de l'éditeur Vieltat. puis je Us 
avec la maison Heufrel un traité, qui dura vingt ans, à 
fi.000 francs par an. C'était le beau temps de la chanson. Ici 
vient se placer l'histoire de l'indemnité de douze, nuis de 
quinze cents francs qui fut demandée pour moi par Mme la 
princesse Mathilde pour des opérettes qui furent représentées 
chez elle, dans les grands salons de Paris, et qni obtinrent un 
grand succès. Ceci remonte aux années 1856-57. 

» Comment j*ai pu vivre pendant ce temps, fréqueutant les 
grands salons de Paris, sans jamais accepter un centime ? fl 
faut être pauvre dour le savoir. 

» Ces opérettes sont : le Doeteur Vieux- Temps, ta V aie rie. 
Parte* et fenêtre* et une quatrième, le Roseau chantant, qui 
n'a jamais été jouée, qui m'appartient et que je te prie d'ac­
cepter. Mais ce qui a fait une petite fortune,, c'est l'édition de 
mes Chansims illustrées qui a dû me rapporter cent mille 
francs : un seul exemplaire s'est vendu huit mille francs; nui* 
l'Académie m'a décerné un prix de six mille francs. 

» Tu vois, ami Chebroux, que je puis, sans tropm'appauvrir, 
faire à toi et à la chanson le don «pie je suis déterminé à ac 
complir... » 

Voilà pour sa fortune. 

On sait que Nadaud, en mourant, n'était que cheva­
lier de la Légion d'honneur. A ce propos M. Chebroux 
me confie qne Nadaud avait failli devenir officier de 
notre ordre national. 

C'était sous la présidence de M. f.révy. 
» — Nadaud, raconte M. Chebroux, avait été amené à l'Ely­

sée par un ami de M. Crévy qui lui avait affirmé que le prési­
dent de la république tenait beaucoup à l'avoir a sa table et ;• 
l'entendre. 

» Nadaud, après s'être longuement fait prier, consentit ù 
aller déjeuner un jour avec M. et Mme Grévy. M. Wilson et 
deux ou trois amis. 

» A la lin du repas, il fit entendre quelques-unes de ses vieil 
les chansons, et M. Grévy lui dit devant tous les convives: 

» — Je tiens à vous annoncer moi-même, mon cher Nadaud, 
que vous allez recevoir, à la prochaine promotion, la rosette 
d'officier. » 

Mais uu des convives que nous ne déstguerons pas au­
trement. N'adressant à M. Grévy, objecta que cette rosette 
était destinée à un autre, et Nadaud... ne fut jamais 
premu ! 

C'est égal, la chanson, « cette forme ailée de la pen­
sée «. comme disait Victor Hugo, a des privilèges que 
peut lui envier sa soeur aînée, la poésie. 

Trois ans à peine après sa mort. Nadaud aura son 
monument, et Victor Hugo attend toujours le sien, . . . 

MARCEL HLTIN. 

et 
LE MARCHÉ A TERME 

la Chambre de commerce de Reims 

Voici le rapport présenté, dans nne récente rénnion, a 
la Cbambre de commerce de Reims, par son président. 
U. J. Poullot : 

Mess ieurs , 
Dans sa s é a n c e du 2 octobre 1891, après avo ir en 

tendu le rapport de M. E u g è n e Gosset . notre compa­
g n i e a e x p r i m é le v œ u q u e l e s niarcliés d terme de 
la ines fussent a s s imi l é s a u x opérat ions de bourse , 
e t , c o m m e te l s , frappés d'un impôt , e n ra ison du 
caractère presque exc lus i f de j e u , de spéculat ion 
pure , que présentent c e s m a r c h é s . 

Depuis cet te époque , l e s abus s i cr iants a u x q u e l s 
donnèrent l ieu c e s opérat ions , n'ont fait q u e grandir 
a u point que , toute l ' industrie la inière et l e c o m m e r c e 
d e s la ines (à de très rares except ions près; , s'en sont 
for tement é m u s , e t q u e tous l e s c en tre s manufac­
tur iers de la la ine : Ronbaix, Tourcoing, Reims, 
Elbeuf, Sedan, le Cateau, Fournîtes, Amiens, Ma-
zamet, ont formé des comi tés ayant m i s s i o n de 
chercher le r emède à apporter à cette s i tuat ion . 

Les dé l égués de c e s c e n t r e s manufac tur iers s e s o n t 
r é u n i s à Par i s , le 2'J octobre dern ier (1), e t , après 
avo ir é c h a n g é l eurs idées sur la ques t ion , furent 
u n a n i m e m e n t d'avis de demander la suppress ion des 
m a r c h é s à t e r m e de la ines p e i g n é e s , at tendu q u e 
tout essai de r é g l e m e n t a t i o n ne serait qu'un leurre 
et n'aurait a u c u n e efficacité. 

Le l endemain , 30 octobre , les dits d é l é g u é s o n t é té 
présentés à M. l e m i n i s t r e du c o m m e r c e , par M. 
Dron, député de Tourcoing, a c c o m p a g n é de MM. 
Barbey, sénateur, lsaac Villain et le baron Reille 
députés, et Michau, député manufacturier. 

M. D R O N a exp l iqué à M. le Ministre d u c o m m e r c e 
q u e , dans le tableau a n n e x é a u décret d u 28 mai 
1858, indiquant les marchandi ses suscept ib les d'être 
v e n d u e s e n v e n t e publ ique, figuraient les « Laines » 
s a n s autre dés ignat ion ; que ce tableau ava i t été m o ­
difié par ce lu i a n n e x é a u décret d u 31 m a i 1863 o ù 
l e m o t « Laines « e s t e m p l o y é a v e c l'expression res­
trictive de « Laines en suint et lavées ». Il a d é -

(1) Les représentants de Reims étaient : MM. Maurice 
NOirot et J. Poullot, manufacturiers. Eugène Gosset, 
Albert Laine et Charles Branette, négociants en laines. 

m o n t r é a ins i , qu'au point de v u e légis lat i f et a d m i ­
nistratif, l e mari:hé d ierme de Rovitaix-Tov.rcopiff 
avai t é té c r é é irrégul ièrement . La Caisse d e l iquida­
t ion d e Rouba ix s'autorise d'une lettre adres sée à _ l a 
Chambre de c o m m e r c e de Rouba ix , e n 1877, par M . 
Ozenue. alors minis tre d u c o m m e r c e , qui , é tendant a 
la laine peingnée l a dés ignat ion de laine lavée, a. 
é m i s l 'avis que l e s v e n t e s publ iques de la ines pe i ­
g n é e s pouva ient ê tre é tabl ies s a n s u n décret spéc ia l , 
l t y a e u , de c e fait, u n e erreur d' interprétat ion, e t 
il e s t hors de doute qu'une s imple lettre m i n i s t é r i e l l e 
n e peut réformer u n décret r e n d u e n Conseil d t ' i a t , 
e t dont les t e rmes sont s i l imitatifs . 

M. le min i s tre d u c o m m e r c e a r e c o n n u l e b i e n 
fondé des observat ions de M. Dron. 

Celui ci a rappelé ensu i t e l e s plaintes formulée» 
par d ivers in téressés , et n o t a m m e n t par l e s Cham­
b r e s de c o m m e r c e , les négoc iants e t manufac tur iers 
des centres industr ie l s que n o u s v e n o n s de c i ter , e t 
i l a conc lu que le seul remède efficace contre l e s a b u s 
et l e s effets néfastes du marché à terme était s a 
suppress ion pure et s imple , e n c e qui concerne l e s 
laines peignées qu i , s a n s contes te , 'o ivent ê tre c o n ­
s idérées c o m m e produit manufa<'•> •', 

M. L I A G B B - F L I P O . de Tourcoiti;, . pris ensu i te l a 
parole e t a fait voir q u e le j e u f i *>st e m p a r é d u 
marché à terme, e n a faussé le lu. et a a m e n é d e s 
résultats abso lument contraires a c e u x que l 'on atten­
dait . 

Il a démontré : 
1 • Que, loin de régular iser les pr ix , U établit d e s 

cours fictifs, résultat d e s opérat ions de j e u l a i t e * 
tantôt à la hausse , tantôt à la baisse , In'ayant a u c u n 
rapport a v e c la s ituation vra ie de l ' industrie . faussant 
l e s c o u r s qui s'établissent a ins i e n dehors de la loi d e 
l'offre et de la demande . 

2° Que la fabrique n'a j a m a i s p u t rouver d a n s l e s 
m a r c h é s les facil ités d 'approvis ionnement q u e l e s 
promoteurs d u terme lui ava ien t fait e spérer , e t c e , 
e n raison de c e m a r c h é . 

3° Que les opérat ions inscr i tes à la cote d u terme 
représentent au m o i n s d ix fois les l ivra i sons effec­
tuées et la production réel le du type de Buenos -Ayres 
qui y e s t offert. 

40 Que la suppress ion d u marché d terme d e 
Roubaix-Tourco ing n e peut avo ir d'effet f â c h e u x s u r 
l e trafic de c e s v i l l e s , non p lus q u e sur l ç s ports d a 
D u n k e r q u e et d u Havre . 

5* Que le marché à terme n'a point procuré a u x 
producteurs de la ine p e i g n é e les a v a n t a g e s qu'ils e n 
attendaient: qui a contr ibué ;i accentuer l e s c r i s e s 
dans les autres centres de c o n s o m m a t i o n , à l 'avan­
tage des pays de production de la ine b r u t e . 

M. Liagre a m o n t r é e n outre ; 
Qu'il n 'exis te pas de marchés ti terme sur las 

laines en Angleterre, où s e t ient le plus g r a n d m a r ­
c h é de laines de l'Europe e t o ù la c o n s o m m a t i o n d e 
nette mat ière est considérable . — Tout le c o m m e r ç a 
est oppposé à cette inst i tut ion. 

Que, s'il e x i s t e un marché n terme sur laines pei­
gnées de La Plata à Leipzig, l es filateurs e t fabri­
c a n t s a l l emands s e sont coal i sés depuis l o n g t e m p s 
contre c e m a r c h é , s 'engageant a n'acheter n i e m ­
p loyer a u c u n e filière e n provenaut , qu'i l a dès l o r s 
perdu s o n importance . 

De p lus , c e s m ê m e s industr ie ls font, e n c e m o ­
m e n t , des d é m a r c h e s ac t ives pour obtenir la s u p ­
press ion complè te d e c e m a r c h é . 

Qu'une d e m a n d e faite par u n e associat ion d e 
court iers pour ê t r a a u t o r i s é s à établir u n m a r c h é 
s imi la ire à Berlin, a é té é n e r g i q u e m e n t r e p o u s s é e 
par le g o u v e r n e m e n t a l l emand. 

Qu'il e x i s t e é g a l e m e n t u n marché d terme sur 
peignes d Anvers, m a i s ce t te v i l l e n'étant pas une» 
place de fabrication de la ine , il n'est a l imenté q u e 
par le j e u . La Chambre de c o m m e r c e de V e r v i e r s , 
s e u l e v i l le industrie l le importante de Be lg ique e t 
faisant u n e g r a n d e c o n s o m m a t i o n de la ine , a con­
d a m n é cet te inst i tut ion d a n s son rapport d u 3e tri­
m e s t r e de l 'année ÎS'.H, e n constatant « qu'au l i eu 
- de régular i ser les cours , le m a r c h é à t e r m e a 
» j e t é u n e )x;"turbation profonde et a causé u n m a l 
•> incalculable . » 

M. P E C Q U K R I A U X , de Sains-du-Xord, a fait re­
m a r q u e r à M. le Ministre que le marcliéd terme, 
lo in d'être u n ins trument de crédit , n'avait été» 
qu 'une cause de ru ine et de discrédit , i e j e u q u i s'y 
prat ique a, non s e u l e m e n t , a m e n é des catastrophes , 
m a i s il a atteint bien des fortunes , j e t é l e doute et l a 
méf iance dans les espri ts e t fortement ébranlé l e 
crédit , pr incipalement sur les places où c e j e u a p r i s 
u n g r a n d déve loppement , c o m m e à Rouba ix e t à 
Tourco ing . 

l i a démontré , au c o n t r a i r e , q u e lemarchédlivrer 
qui s e prat ique c o u r a m m e n t entre négoc iants e t in­
dustr ie ls est un ins t rument de crédit ut i le e t néces ­
saire; non s e u l e m e n t , i l d o n n e a u x fabricants la 
faculté de se couvr ir de l eurs e n g a g e m e n t s e n s'as-
surant , à l 'avance, de s l ivra i sons à époques éche­
lonnées et à des p r i x d é t e r m i n é s , m a i s il peut , e n 
outre , porter sur des qual i tés v a r i é e s n é c e s s a i r e s à 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particnlters, 

et par FIL SPhGlAL) 

U n généra l s o m m é m e m b r e dn comité technique, 
d e 1 in fanter ie e t de l a c a v a l e r i e 

Paris, 30 décembre. — Par décision ministérielle da 30 
décembre 1895, le général l e division Derrecagaix, dis­
ponible est nommé membre du comité technique de l'in­
fanterie et de la cavalerie, en remplacement du général 
de division Fanre-Bignet, appelé au commandement de 
la 27e division d'infanterie casernée à Grenoble. 

Les r a p a t r i é s de M a d a g a s c a r 
Paris, 30 décembre. — L'affrété Notre-Dame dn Salut. 

a quitté Majunga le 28 décembre avec 210 rapatriés de la 
guerre, et 30 de la marine; il prendra environ 45 malades 
àNosJi-Bé et fera route pour Marseille. Le contre-amiral 
commandant en chef la division navale de l'océan Indien 
a reça l'ordre de désarmer immédiatement la Corréie à 
Diego-Suarez. 

H. Wiart, ingénieur des pouls et chaussées, attaché à 
la résidence de Confolens, a été mis i la disposition du 
ministre des colonies, ponr remplir les fonctions de 
directeur des travaux publics a Madagascar. 

Mort d a g é n é r a l Pe l l e t PUater le 

Chàlons-snr-Uarne, 30 décembre. — Le général de bri­
gade en retraite Pellet-Pilaterie, commandeur de la 
Légion d'honneur vient dn mourir i Sainte-Meneboold, 
a l'âge de 78 ans. 

Comment A r t o n s e r a r a m e n é 

Paris, 30 décembre. — L'extradition d'Arton ne semble 
faire aucun doote, et toutes les dispositions sont déjà 
prises pour qu'il faste le trajet de Douvres à Calais et de 
Citais a Paris dans des conditions telles qu'il sera impos­
sible au reporter le plus avisé, le plus entreprenant, de 
SoQvoir même l'apercevoir pendant la voyage, aussi bien 

bord que dans le train qui le ramènera. 
C'est très probablement l e chef de la Sûreté lui-môme, 

M. Cocbefert, qui sera chargé d'aller le recevoir des 
mains des agents anglais. Sur le paquebot, Arton sera 
enfermé dans une cabine louée tout exprès pour lui . Il 
sera, bien entendu, l'objet d'ane surveillance spéciale 
de la part de M. Cocbefert, qni recevra mission de ne 
laisser « qui qne ce soit » l'approcher. 

Dans le train, il sera placé dans un compartiment de 
l'express, entre le chef de la Sûreté et l e sous-brigadier 
qni raccompagnera. 

Deux agents de la Sûreté se tiendront i chacune des 
portières, tant du coté de la voie montante que de la vole 
descendante. Las glaces seront hermétiquement closes 
et, à chacune des stations où le train s'arrêtera, les 
agents sortiront da compartiment et se tiendront snr le 
marchepied pour empêcher les curieux d'y monter et de 
jeter A l'intérieur uu regard indiscret. 

En ce qui concerne l'arrivée à Paris, la question n'est 

I pas résolue d'ane façon définitive. Le laissera-t-on arri­
ver jusqu'à la gare ou le fera-ton descendre 4 la station 

la pins proche de Paris ? on ne le sait pas encore. Dans 
ce dernier cas, le train stopperait, A l'endroit qui serait 
ultérieurement désigné, le temps strictement nécessaire 
pour permettre à S!. Cocbefert, A son prisonnier et aux 
agents de descendre. Des voilures attelées de chevanx 
rapides attendraient a la sortie de U gare et fileraient 
rapidement sur Paris. Il se pent encore que le train s'ar­
rête, en pleine Rare de marchandises, i quelques centai­
nes de mètres de son lieu d'arrivée. 

M. B a r r é s e t l a l i s t e 
Un rédacteur du Figaro a va hier M. Maurice Barrés, 

qui lui a dit qu'en effet M. Vitrac-Desroziers lui avait 
ofl'orlgcette lisie. 

— Mais.ajouta-t.il, comme elle ne me paraissait avoir aucun 
caractère d authenticité, je n'ai pas cru devoir l'acheter. Il a 
plu à M. Vitrac-Desroziers de dire, dans son livre, qu'il aie 
confiait ce document pour en faire tel usage que bon me sem­
blerait. H ne m'a pas semblé bon de n'en faire aucune espèce 
ananas, 

» Bien pins, il se trouvait sur cette liste de nombreuses per­
sonnes que je connaissais, auxquelles je serrais la main. J'ai 
continue mes relations avec elles comme par le passé, n'étant 
nullement impressionne par uoe accusation à laquelle je n'ac­
cordais pas la moindre confiance. Je n'ai même pas voulu 
jouer le rôle ridicule de les prévenir, trouvant que c'eût été at­
tacher de l'importance à ce document fantaisiste. Je me suis 
borné à le considérer simplement comme nul et non avenu, 
persuadé t;ue toute personne sensée à qui il serait présenté se­
rait du même avis, et que jamais il ne se tionveralt quelqu'un 
pour le livrer à la publicité. » 

On aooldent de c h a s s e 

Laval, 30 décembre. — Un jeune homme de vingt-
quatre ans, dont la famille habiteSuce, dans la Mayenne, 
M. Jean d'Ozonville, vient d'être victime d'nn accident 
de chasse. 

Il chassait en compagnie de M. de l'Esconrtillon, fils 
du conseiller général dn canton de Gaer (Morbihan), 
qnand ce dernier, qni descendait le revers d'an talus. 
ayant glissé, s'appuya sur son fusil dont une gâchette 
rencontra nn objet résistant qni fit partir le coup. 

M. d'Ozouville, debout sur le talus, fat atteint, et 
vient de succomber après deux jours d'atroces souf­
frances. 

V«a q u a t r e ving^ d e u x a n s d e M. S imon 

Du Gaulois : 
M. Jules Simon entre aujourd'hui dans sa quatre-vingt-

deuxième année, et compte célébrer en famille l'anniver­
saire de sa naissance. 

C'est l'illustre académicien lai-même q u i a bien voûta, 
hier, au cours d'an entretien, nous faire part de cel le 
nouvelle . Bien qne légèrement indisposé, et souffrant 
surtout d'nn mal d'yeax qui l'afflige depuis qu'il a subi 
l'opération de ta cataracte, M. Jules Simon n'eu continue. 
pas moins A se livrer A ses occupations habituelles : Il va 
au Sénat, a l'Académie, assiste aux séances des différen­
tes-sociétés de bienfaisance qu'il préside, f 'occupe lu i -
même de sa correspondance, écrit au jour le jour des 
articles pour journaux et revues, reçoit avec son affabi­
lité ordinaire les reporters, et se l ivre, en nn mol, an 
travail le plus acharné et le moins en rapport avec son 
Age. 

M. Joies Simon, on le saif, est né i Lorient le 30 dé­
cembre 1814. 

An V e n e s u e l a 

Londres, 30 décembre. — On télégraphie de CaracaTâu 
r imes de ce malin que la situation est plus calme aa 

Venezuela. Ce résultat est dû & l'absence de dépêches 
sensationnelles des Ktats-Unis. 

Le m a r c h é d s Londres 
Londres. 30 décembre. — Dn Times de ce matin, mo-

net/morkft : 
< Affaires tranquilles. 
» Marché minier ferme; fonds étrangers calmes. 
> Mines d'or sans animation, mais avec tendance ferme 

et i la hausse. » 
« L a femme a c a d é m i q u e » 

Du Icurnal des Débats : 
Les journaux berlinois nous apportent l'analyse d'une 

brochure, actuellementsous presse, intitulée la < Femme 
académique. » 

L'auteur de cet écritest allé demander aux principaux 
professeurs de l'Université de Berlin leur avis sur cette 
question brûlante : 

« A-t-on raison d'admettre les femmes dans les Uni­
versités ? Sont-elles A même de profiter de l'enseigne­
ment qu'on y donne ? » Et ce sont leurs réponses qne 
nous trouvons dans la « Femme académique. » 

Parmi les explications les plus caractéristiques, citons 
celle du célèbre professeur de Bergmann : « J'estime, 
a-t-il dit, que la femme est absolument inapte, soit à 
étudier, soit A exercer les professions auxquelles les 
grades universitaires donnent accès. 

» Cette incapacité, selon moi, s'explique sar la 
conformation physique de la femme comme psr sa cons­
titution morale. » 

M. Heuri Deruburg. professur de droit, a exprimé une 
opinion originale : il propose de créer, aa ceni-e de 
l'Allemagne, nue Université où les femmes seront seu­
les admises. 

LA petite ville de Giessen, si agréablement située, « lui 
semble an endroit tout indiqué pour cela. » Ainsi seront 
supprimés les inconvénients qui — selon M. Deruburg 
— résultent fatalement de la promiscuité des sexes sur 
les bancs de l'école ! 

One g r a n d e a g i t a t i o n d a n s l s T r a a a r a a l 
D é c l a r a t i o n , dn prés ident KrOger 

Londres, 30 décembre. — On mande dn Cap A la Cen­
tral News qu'une grande inquiétude règne a Jobannis-
burg, Pretoria et en général dans toute l'Afrique Aus­
trale. ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ _ ^ ^ _ ^ ^ _ 

L'Union nationale réclame los droits civils en faveur 
des uitfanderi. 

Une révolution serait imminente. 
On dit que le gouvernement du Transvaal fait des pré­

paratifs de guerre. 
Une dépêche de Pretoria dit qae le président Krflger, 

répondant A nne adresse, a comparé Jobannisbnrg A une 
tortue qui rentre et sort la tête alternativement. Avant 
de frapper, il faut attendre que la tête soit complète­
ment sortie. 

Le président Kriiger, interviewé, a déclaré que le gou­
vernement prenait les mesures que comportait la gra­
vité de la situation. 

Le général Joubert a été appelé A Pretoria. On croit 
que la prudence l'emportera. 

Le Tmet ne comprend pas pourquoi tes journaux de 
Paris et de Berlin combattent les demandes légitimes des 
uitfanuVri aa Traaavaal. 

La solution de ce problème ne se trouvera pas en Eu-
I rope. C'est en Afrique qae la question se réglera, 

L e s a f fa i re , t n r q a o s . — Une l e t t r e d s lord R o s e s e r y 
A a po l i t ique d o o a b l n s t S e J l s b u r j 

Londres, 30 décembre. — Une dépêche de Constanti-
nople, publiée par les journaux de ce malin.dit que lord 
Kosebery a écrit à un correspondant nne lettre aa sujet 
de la situation en Turquie. 

Cette lettre dit qne si lord Salisbnry n'a pas agi, c*ert 
probablement parce qu'il a dû choisir entre nne guerre 
européenne et l'abandon des Arméniens. 

La lettre termine en déclarant qu'en tout cas le gou­
vernement a induit la nation eu erreur en lui faisant 
croire que l'accord des puissances était complet. 

Le Slorning Post de ce matin blâme vivement cette-
lettre : 

« Tout le inonde, dit-il, regrette ce qui se passe e u 
Arménie autant que lord Kosebery, mais tonte l'Europe 
liguée ne saurait forcer un gouvernement à faire de 
grands changements dans l'administration de districts r u 
pleine révolte, 

> L'autorité da sultan doit d'abord être fermement 
rétablie; les réformes viendront ensuite. » 

Le flaify Chromcle dit que lord Kosebery a sa part de 
responsabilité dans l'affaire arméiiienneune. Lord Salis­
bnry est resté inactif, il est vrai, avais il n'a pas essayé 
de se dérober, et il a provoqué le concert des puissan­
ces, on ne doit pas lui demander l'impossible. 

Et tout cas, il faut que les puissances s'entendent au 
moius surfee point : taire cesser les massacres. 

Le Daily Graphie dit que l'Angleterre doit agir, fût-ce, 
isolément. 

Le Daily Graphie de ce matin. A propos de l'anniver­
saire de M. Gladstone, signale le rôle qae le « grand old 
man » a joué dans les « atrocités • bulgares et armé­
niennes. 

Le journal anglais constate qne les hommes politiques 
qui on; essayé, dans le temps, d'exploiter les atrocités 
bulgares, voudraient bienexploiter les affaires d'Arménie 
pour porter le dernier coup A l'empire ottoman. 

On mande de Constantinople au T><nes de ce malin : 
« Raïf pacha, directeur des douanes, a été envoyé à 

Alep pour avoir refusé de mettre A la disposiîion d a 
palais certaines recettes des douanes qui avaient nue 

i autre destination légale. » 
Dn 7 ï w i : 
• Les dernières nouvelles de /e i loun annoncent que 

les combattants se sont fortifiés dans leurs positions res­
pectives et que les Arméniens se défeudront jusqu'au. 

» Les ambassadeurs s'offrent d'intervenir pour amener-
une capitulation honorable. » 

A V I S A U X S O C U E T I S . — Les soc ié té s qui c o n ­
fient l ' impress ion de l e u r s affiches, c i rcu la i res e t 
r è g l e m e n t s à la m a i s o n Al fred R e b o u x , r u e N e u v e 1 T, 
o n t dro i t à l ' insert ion gratu i te d a n s l e s d e u x éd i t ions 
d u Journal rie Roubaix. 

L a Librairie d u Journal de Roubaix offre, pour 
l e p r i x m i n i m e de 0 . 7 5 . u n exce l l ent t i m b r a 
c a o u t h o n c m o n t é sur p laque méta l et e n f e r m é 
d a n s u n e j o l i e boi te e n métal b lanc inoxydable . — 
Le m ê m e , a v e c m a n c h e , depu i s 1 f r . 5 0 jusqu 'à 
X f . S O , se lon le g e n r e . Initiales entre lacées O f . o O . 
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